A cilada do mercado

“Ö fato de o Brasil ter mantido seus juros muito altos nos últimos quatro anos prejudicou e economia. O único benefício foi agradar Wall Street (mercado).” 

Numa curta entrevista à Folha, Joseph Stiglitz, Nobel de economia e ex-assessor de Bill Clinton, vai além da declaração acima. Indagado sobre o que faria se assumisse um cargo na “equipe econômica” do Brasil, resumiu: “Baixaria os juros e usaria em programas sociais o dinheiro gasto com a dívida”.

Referia-se ao destino de cerca de 150 bilhões de reais por ano, se tomarmos como referência o ano de 2005.

O raciocínio acima resumido coincide com os discursos mais apaixonantes que vivenciamos nos últimos 20 anos. Os slogans mais atraentes, repelindo dívida externa, foram sendo confrontados com a realidade e suas poderosas limitações.

Governos foram se sucedendo e esperanças foram sendo esmaecidas pela convivência com o “tal de mercado”.

Estamos no limiar de uma nova campanha eleitoral. Como será abordada a questão crucial: continuaremos reféns do mercado? Há solução, além das bravatas já desmoralizadas?

Nos primeiros dias do Plano Real, há doze anos, parecia claro que devíamos fazer sacrifícios em favor da estabilidade advinda de uma moeda forte. O real é uma experiência longeva e relativamente bem sucedida.

Contudo, era evidente, numa economia que ensaiava ampliar seu grau de abertura para um mundo em processo de globalização, que não deveríamos, sob hipótese alguma, ficar dependendo do “dinheiro de motel”, ou capital volátil, ou, ainda, especulativo. 

A verdade é que o chamado mercado, com a ajuda decisiva da nossa fraqueza coletiva, ganhou todas as batalhas. Ao longo desses doze anos, pagamos mais de um trilhão de reais de juros e nossa dívida aumentou!

Cada momento de crise política – e eles não têm faltado – contribuiu para que o mercado  reavaliasse o chamado “risco Brasil”, convocando nossa “sensatez” a elevar ou manter a taxa de juros para que o dinheiro “esperto” continuasse aqui, desfrutando do paraíso em que nos transformamos.

As palavras de Stiglitz não são novidade, mas deveriam nos advertir a, neste ano de eleição, mobilizarmos nossa inteligência no sentido de duvidar de soluções milagrosas, sim, mas não nos conformarmos com a alegria da agiotagem global. Enquanto os que trabalham, empreendem e criam empregos e oportunidades estiverem submetidos à canga imposta pelos  que vivem de juros escorchantes, continuaremos a ser o País do Futuro para os nossos e do presente (e de presente) para eles!
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